
O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
INFORME METALÚRGICOS – MARÇO 2018

Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 
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JUNTOS SOMOS FORTES

A Federação dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos do RS (FTM-RS) e os sindicatos 
filiados irão promover uma grande cam-
panha de solidariedade em todo o estado. 
O objetivo é arrecadar alimentos para doar 
aos desempregados, aos mais pobres e mi-
seráveis, para isso os trabalhadores serão 
convidados a doar um quilo de alimento, 
como forma de repartir a conquista do bom 
reajuste salarial que tiveram.

A coleta será durante uma semana, de 
21 a 25 de junho, com postos de arrecada-

ção nas fábricas e nas sedes dos sindicatos. 
Uma live de lançamento da campanha será 
realizada na quinta-feira (17), às 19h, na 
página do facebook da FTM-RS. 

“A campanha foi uma decisão do Con-
selho de Sindicatos da Federação”, explica 
o presidente da entidade, Lirio Segalla. Ele 
destaca que diversas entidades estão com 
esse tipo de iniciativa “por isso, vamos dis-
cutir posteriormente como será a entrega 
para fazermos, de fato, a diferença na vida 
de quem mais precisa”.  

Federação e sindicatos filiados farão 
uma grande campanha de solidariedade

O objetivo é arrecadar alimentos para doar aos mais necessitados

ANOTE NA 
AGENDA

Live de lançamento 
da campanha

dia 17 de junho, às 
19h, na página da 

FTM-RS no facebook.

Semana de coleta 
21 a 25 de junho, nas 
fábricas e sedes dos 

sindicatos.
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A UNIÃO FAZ A FORÇA

O trabalho realizado pe-
los sindicatos filiados à Fe-
deração nos últimos anos 
e especialmente, durante 
a pandemia, é um ótimo 
exemplo da importância 
da coletividade, pois é um 
grupo de pessoas represen-
tando e trabalhando em prol 
de um coletivo, a categoria. 

E são os próprios trabalha-
dores que sustentam e dão 
apoio às entidades sindicais, 
sendo sócio, contribuindo e 
defendendo o trabalho rea-
lizado.  

Além disso, o  poder  da  
união  e  da  coletividade são 
contrários ao que defende o  
discurso neoliberal e capi-

talista, da individualidade 
e das negociações individu-
ais, defendidas  por muitos 
empresários brasileiros.

A campanha de solidarie-
dade é mais uma prova da 
importância dos sindicatos 
para a sociedade.

Por isso, faça parte dessa 
luta e dessa coletividade!

Coletividade sempre foi prioridade dos sindicatos

Um levantamento da Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
mostrou que a pobreza no Brasil triplicou em seis meses. O 
número de pobres saltou de 9,5 milhões em agosto de 2020 
para mais de 27 milhões em fevereiro de 2021. Para piorar, a 
alta de preços dificulta a vida de quem mais precisa.

Outro dado alarmante é o desemprego que subiu para 
14,7% no 1º trimestre deste ano e atingiu o recorde de 14,8 
milhões de brasileiros. É a maior taxa e contingente de de-
socupados já registrado pela série histórica do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), iniciada em 2012. 

Diante desse cenário, agravado pela pandemia de covid-19 
e da falta de políticas públicas por parte do governo federal, 
a FTM-RS acredita que a solidariedade é mais necessária do 
que nunca e que os trabalhadores podem doar um quilo de 
alimentos e fazer a diferença na vida de muitas famílias. 

Por que ajudar? VOCÊ SABIA?
Solidariedade*

Qualidade de solidá-
rio, de quem está dis-
posto a ajudar, acom-
panhar ou defender 
outra pessoa, numa 
dada circunstância.
Manifestação desse 

sentimento com o pro-
pósito de ajudar.

Ajuda, amparo, apoio.

Coletividade*
Natureza do que é co-
letivo, do que contém, 
abrange ou pertence a 
várias pessoas ou coi-
sas: a coletividade é a 
essência da sociedade.

*Fonte: www.dicio.com.br


